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1.1 O Marajó
A Mesorregião do Marajó é uma região singular, 
localizada no estuário dos rios Amazonas e Tocan-
tins, por onde passa 1/4 da água doce dos rios 
da Terra, constituindo-se no maior arquipélago 
fluviomarinho do planeta. Sua superfície, de 10,4 
milhões de hectares, percorre 16 municípios do 
Estado do Pará, dimensão maior que seis estados 
brasileiros como Rio de Janeiro, Espírito Santo, 
Paraíba, Alagoas, Sergipe e Rio Grande do Norte. 

Do ponto de vista ambiental, o Marajó é  
considerado uma das mais importantes zonas 
úmidas tropicais do Planeta. Apresenta conjunto 
de ecossistemas do bioma amazônico e costeiro, 
de grande complexidade biológica, com diversas 
ocorrências de endemismos, e espécies ameaçadas, 
como as 5 espécies de tartarugas marinhas e as 2 
espécies de peixe-boi (única região do mundo onde 
convivem). Existe apenas uma unidade de proteção 
integral e as demais Unidades de Conservação não 
chegam a 1 milhão de hectares, demonstrando que 
o zoneamento ecológico econômico não está im-
plementado e as espécies ameaçadas não possuem 
o devido monitoramento.

Em termos sociais, o Marajó infelizmente se 
enquadra como uma das regiões mais pobres 
do país segundo os dados oficiais. Para o IBGE 
(2010), a população total do território é de 
487.161 habitantes, dos quais 275.700 vivem na 
área rural, o que corresponde a 56,59% do total. 
Possui 23.034 agricultores familiares, 14.618 
famílias assentadas e 18 comunidades quilombo-
las (MDA 2013).  Seu IDH médio (IBGE 2010) é 
um dos mais baixos do país, 0,63; o município 
Melgaço, um de seus 16 municípios, tem o pior 
IDH entre todos os municípios brasileiros, 0,42.

Na cultura, o Marajó é sem dúvida uma região 
com identidade cultural clara e consolidada. O 
Território possui patrimônio material de des-
taque, apresentando conjunto único de sítios ar-
queológicos, porém, ameaçados e desprotegidos; 
detém patrimônio imaterial (mitologia, linguajar, 
folclore, danças, festejos, culinária etc.) subva- 
lorizados e também ameaçados, além de grande 
riqueza popular quanto aos conhecimentos sobre 
o uso dos recursos florestais. 
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1.2 Atuação do Instituto 
Peabiru no Território Marajoara 
Em 2010, o Instituto Peabiru iniciou o Programa 
Viva Marajó, com o objetivo de contribuir para a 
implementação e consolidação de áreas protegi-
das do Arquipélago do Marajó, para a melhoria 
da qualidade de vida, a conservação da biodiver-
sidade e da cultura e promoção da susten- 
tabilidade. O primeiro projeto deste Programa, 
financiado pelo Fundo Vale, realizou uma ampla 
pesquisa socioeconômica que resultou em dois 
diagnósticos sobre a região.

O primeiro Diagnóstico, denominado Escuta 
Marajó (PEABIRU, 2010), de caráter qualitativo, 
ouviu diferentes segmentos da população mara-
joara – de representantes do poder público ao 
caboclo ribeirinho –, em todos os 16 municípios 
que compõem o território. Como resultado, ob-
teve-se um panorama geral sobre o Marajó, des-
de a identificação de problemas gerais, principal-
mente relacionados à falta de implementação de 
políticas públicas, a ações bem sucedidas – como 
o processo de regularização fundiária, através 

dos Projetos de Assentamento Agroextrativistas 
(PAEs), do Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (INCRA). Estes resultados susci-
taram a necessidade em se compreender melhor 
a dinâmica produtiva do Marajó.

Assim, surge o segundo estudo, o Diagnóstico 
das Cadeias de Valor Sustentáveis e Inclusivas 
do Marajó: Açaí, Mandioca, Pesca Artesanal 
e Pecuária (PEABIRU, 2011). Esta pesquisa, 
realizada em 4 municípios do Marajó (Curralin-
ho – cadeia de valor do açaí; Salvaterra e Soure 
– Cadeias de valor da Pesca artesanal e pecuária, 
respectivamente; e Portel – Cadeia de valor da 
mandioca), buscou, através da abordagem de 
cadeias de valor, compreender a dinâmica desses 
produtos, ao analisar as relações de poder intrín-
secas à produção e comercialização.
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O objetivo deste diagnóstico foi mapear 
e analisar a realidade socioeconômico e 
ambiental das cadeias de valor do açaí, 
mandioca, pesca e pecuária, especial-
mente importantes para a sobrevivência 
da população do Marajó, e como elemen-
to potencial para estruturar o crescimento 
da economia local em bases sustentáveis 
(PEABIRU, 2011).

O estudo das cadeias de valor sustentáveis e 
inclusivas possibilitou refletir sobre políticas de 
desenvolvimento local capazes de atender às 
necessidades básicas da população e ajudar a 
superar os efeitos nocivos da cadeia.

Compreender a dinâmica das cadeias de 
valor pode propiciar estratégias para a 
criação de condições para fixar pessoas no 
território, mediante iniciativa empresarial 
que estimule a difusão de tecnologias na 
agricultura familiar, em bases suste-
ntáveis, como alternativas de desen-
volvimento, e defendendo a integridade 
dos interesses das comunidades locais, 
uma vez que o interesse não é produzir 
convergências entre economias diferentes 
(PEABIRU, 2011).

Estes estudos apontam as debilidades locais, 
em especial com relação à aplicação de políticas 
públicas, quase inexistentes no território, exclu-
indo o marajoara do acesso a direitos básicos 
como saúde e educação de qualidade. Todavia, 
apontaram também a grande força que os movi-
mentos sociais locais exercem na luta pelo acesso 
pleno a esses direitos. Nesse sentido, o Instituto 
Peabiru buscou, em seus projetos, a atuação em 
redes de parcerias com instituições locais, em 
especial com o Colegiado de Desenvolvimento 
Territorial do Marajó - CODETEM e com a ONG 
Lupa Marajó, com vistas à potencialização dessas 
“forças” sociais locais. Os projetos para o Ter-
ritório são pensados em conjunto com estes par-
ceiros e em resposta às demandas locais, dentro 
de uma estratégia que prima pelo fortalecimento 
das capacidades organizativas e produtivas das 
comunidades, relacionando capital social com 
aspectos produtivos. Surgem assim os Projetos 
Marajó Viva Pesca, Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural (ATER) para Projetos de Assentam-
entos Agroextrativistas (PAE), Embarca Marajó e 
o Fortalecimento dos Arranjos Produtivos Locais 
– APL das cadeias de valor do açaí e da andiroba  
do Marajó, este último objeto da  
presente publicação.



Instituto Peabiru 1514

a) Marajó Viva Pesca 

Projeto desenvolvido no município de Curralin-
ho, mais precisamente junto às comunidades e 
congregações do Rio Canaticu, com cerca de 
1500 famílias, foi pensado e elaborado com a 
rede de parceiros locais como o Lupa Mara-
jó, a Colônia de Pescadores Z-37 e a Central 
de Associações do Rio Canaticu. Este projeto, 
patrocinado pela Petrobrás, através do Programa 
Petrobrás Socioambiental, e Governo Federal 
tem como objetivo a recuperação e conservação 
dos estoques pesqueiros do Rio Canaticu através 
de acordos de pesca comunitários, com subsídio 
de pesquisadores da UFPA e Educação Ambiental 
para jovens e adolescentes moradores do rio;

b) ATER Marajó 

Este projeto visa prestar serviços de Assistên-
cia Técnica e Extensão rural para mais de 600 
famílias residentes em 5 PAEs localizados nos 
municípios de Ponta de Pedras e Cachoeira 
do Ararí (Ponta de Pedras – Santana, Setub-
al e Soberana; Cachoeira do Ararí – Xipaiá e 

Urubuquara), com foco na produção de açaí e 
pescado. É parte da Chamada pública do IN-
CRA, Ministério do Desenvolvimento Agrário e 
Ministério do Desenvolvimento Social;

c) Embarca Marajó 

Com o objetivo de Implementar ações de 
desenvolvimento socioeconômico e ambiental 
sustentável, visando fortalecer processos de 
desenvolvimento local integrado a políticas 
públicas no Marajó, este projeto, desenvolvi-
do em parceria com Instituto Internacional de 
Educação do Brasil – IIEB e o Instituto Vitória 
Régia, e apoiado pelo Fundo Socioambiental 
da Caixa Econômica Federal, além da rede 
de parcerias locais, atua em 10 municípios do 
Marajó (Soure, Salvaterra, Ponta de Pedras, 
Muaná, são Sebastião da Boa Vista, Curralin-
ho, Bagre, Breves, Melgaço e Portel). Atua em 
três eixos:

1. Socioprodutivas

Implementação dos Centros de 
Difusão de Boas Práticas Soci-
oprodutivas – Centros DIBOA, 
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oportunidade onde se valoriza as 
boas experiências produtivas e de 
organização social marajoaras para 
as cadeias de valor do açaí, andiro-
ba e camarão regional, através de 
intercâmbios locais;

2. 3º Setor Local

Incubação de uma organização da 
sociedade cível local, a ONG Lupa 
Marajó, fortalecendo sua capaci-
dade de captação de recursos e 
execução de projetos;

3. Artístico

Apoio a uma organização cultural 
local na elaboração de um filme e 
realização de um festival de cinema 
no Marajó.

d) Fortalecimento dos Arranjos  
Produtivos Locais do açaí e da  
andiroba do Marajó 

Subsidiado pelo Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento – PNUD em parceria 
com o Ministério do Meio Ambiente, este proje-
to, tema desta publicação, foca no fortale- 
cimento das organizações sociais para o desen-
volvimento de estratégias para o fortalecimento 
dos Arranjos Produtivos Locais – APL’s do açaí e 
da andiroba no Marajó. Iniciado ainda em 2013, 
através do Acordo de Subvenção 22549/2012, 
este Projeto buscou mapear, elaborar Plano es-
tratégico de melhoramento dos APL’s e promov-
er uma série de Oficinas para o fortalecimento 
das organizações extrativistas locais. Suas etapas 
e resultados serão melhor apresentados ao longo 
desta publicação. 



Instituto Peabiru 1918

1.3 Plano Nacional  
da Sociobiodiversidade 

Embasado nos conceitos de Cadeias de Valor 
Sustentáveis e promoção dos Produtos da So-
ciobiodiversidade brasileira é que em 2009 surge 
o Plano Nacional de Promoção das Cadeias de 
Produtos da Sociobiodiversidade. Este documen-
to, interministerial, envolvendo os Ministérios do 
Desenvolvimento Agrário – MDA, Ministério 
do Desenvolvimento Social – MDS e Ministério 
do Meio Ambiente – MMA, é fruto das reivin-
dicações da sociedade civil organizada e das 
representações dos povos e comunidades 
tradicionais, Indígenas e quilombolas, e rep-
resentantes do setor empresarial, levantadas 
durante seminários regionais em todo o país, 
e finalizado durante o Seminário Nacional de 
Cadeias de Produtos da Sociobiodiversidade: 
Agregação de Valor e Consolidação de Merca-
dos Sustentáveis, ocorrido em Brasília em julho 
de 2008.

Este Plano, que tem como objetivo principal 
desenvolver ações integradas para a promoção 

e fortalecimento das cadeias de produtos da 
sociobiodiversidade, com agregação de valor 
e consolidação de mercados sustentáveis, está 
alicerçado em 10 diretrizes estratégicas:

a) promover a conservação e uso sustentável da 
biodiversidade;

b) promover o reconhecimento do direito dos 
povos indígenas, quilombolas, comunidades 
tradicionais e agricultores familiares ao acesso 
aos recursos da biodiversidade e à repartição 
justa e equitativa de benefícios;

c) promover a valorização e respeito  
da diversidade cultural e conhecimento Tradicional;

d) promover a segurança alimentar e nutricional 
a partir da alimentação diversificada; 

e) buscar a agregação de valor socioambiental, 
com geração de emprego, renda e  inclusão social;

f) construir e consolidar mercados regidos por 
valores de cooperação, solidariedade e ética;

g) adotar a abordagem de cadeias e arranjos 
produtivos, o enfoque participativo, territorial 
e sistêmico como elementos de concepção e 
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implementação do Plano;

h) promover o empoderamento e  
controle social;

i) promover a articulação intra e interinstitucion-
al, e intersetorial;

j) implementar uma estrutura de gestão com 
base no compartilhamento de responsabilidades 
entre os setores público, privado e a sociedade 
civil organizada.

Nesta perspectiva é que em 2012 o Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento – 
PNUD, em parceria com o Ministério do Meio 
Ambiente – MMA, lançam a solicitação de 
propostas de projeto SPD – 16113/2012, que 
visou a seleção de propostas para o fortaleci-
mento das cadeias de valor do açaí e da andiroba 
no Marajó, no âmbito do Projeto BRA/08/012. 
Atendendo a esta demanda é que o Instituto 
Peabiru lança o Projeto Fortalecimento dos 
Arranjos Produtivos Locais – APL’s de açaí e 
andiroba no Marajó (PA).
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O Projeto Fortalecimento dos Arranjos Produti-
vos Locais – APL’s de açaí e andiroba no Marajó 
(PA)¹, com o objetivo de Elaborar e aprimorar 
a estratégia de melhoria do Arranjo Produtivo 
Local (APL) dos produtos da sociobiodiversi-
dade açaí e andiroba no território marajoara, 
especialmente para a promoção da segurança 
alimentar e nutricional, e de geração de renda 
para populações agroextrativistas e Quilombolas, 
identificando e priorizando limitações e oportuni-
dades de forma participativa, junto às instituições 
operadoras, prestadoras de serviços, de apoio, 
de fomento, e executoras de políticas públicas, 
buscou, em sinergia com as diferentes institu-
ições representativas marajoaras, dentre as quais 
destaca-se pela força de articulação o Colegiado 
de Desenvolvimento Territorial Sustentável do 
Marajó – CODETEM, compreender as dinâmicas 

¹ Parte das informações contidas nesta publicação, referentes aos resultados 
da Oficina, foram extraídas do Relatório Técnico “RELATÓRIO DA 
ATIVIDADE 1.3, DO PROJETO DE FORTALECIMENTO DOS ARRANJOS 
PRODUTIVOS LOCAIS – APL`s DO AÇAÍ E ANDIROBA NO MARAJÓ: 
Oficina de elaboração de estratégia de promoção da Cadeia de Valor do 
Açaí Marajoara”, escrito por Manoel Potiguar, gerente de Projetos, e o 
consultor Carlos Augusto Ramos (https://institutopeabiru.files.wordpress.
com/2012/09/apl_relatocc81rio-oficina-accca7aicc81.pdf).

2
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que regem as cadeias de valor da andiroba e do 
açaí em todo o território marajoara.

Nesta perspectiva, foram elaboradas três metas 
principais, a saber: 

•	 Meta 1 – Planejamento Estratégico do 
Arranjo Produtivo Local (APL) do açaí e da 
andiroba no Marajó; 

•	 Meta 2 -Articulação dos elos da Cadeia Pro-
dutiva do açaí e da andiroba no âmbito do 
APL no Marajó; 

•	 Meta 3 - Capacitar e qualificar os operadores 
do APL do açaí e da andiroba no Marajó em 
processos de gestão de empreendimentos, 
boas práticas de produção e acesso a merca-
do com base nas Políticas Públicas. 

A Meta 1 concretizou-se durante os dias 20 a 
24 de maio de 2013, na cidade de Belém/PA. 
Estiveram reunidos representantes dos diversos 

elos das duas cadeias de valor, desde opera-
dores, prestadoras de serviços, de apoio e de 
fomento, à executores de políticas públicas, com 
a finalidade de mapear e pensar estratégias de 
fortalecimento para as Cadeias de Valor, além 
da formação de um Núcleo Gestor dos APL’s, 
responsável pelo monitoramento sobre o Plano 
de ações elaborado.

Para a Meta 2 a estratégia foi a de proporcionar 
os encontros desse Núcleo Gestor para que os 
membros representantes pudessem dialogar e 
até mesmo estabelecer parcerias no sentido de 
potencializar ações que visassem o incremento 
das Cadeias de Valor, em especial ações que 
tivessem como foco  
o extrativista.

Já para a Meta 3, foi realizado um conjunto de 
Oficinas exclusivas para os extrativistas com a fi-
nalidade de fortalecer seus conhecimentos sobre 
acesso a mercados institucionais,  
boas práticas produtivas e gestão  
de empreendimentos.
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2.1 Metodologia

Para se elaborar estratégias de fortalecimento 
para os Arranjos Produtivos da Cadeia de Valor 
do açaí (Meta 1), buscou-se como ferramenta 
principal as orientações do Guia Metodológico 
de Implementação de Oficinas de Promoção de 
Cadeias de Valor, através da metodologia  
participativa Value Links². 

Esta metodologia propõe uma série de passos e 
procedimentos para que se alcance o resultado 
de forma a envolver a participação direta de 
todos os que atuam na cadeia.

Para se chegar ao Mapa da cadeia e o posterior 
Plano de Ações, com estratégias claras para seu 
fortalecimento, foram realizadas um total de 

² O manual utilizado foi o livro de referência para a metodologia 
ValueLinks-B, que é  o nome dado à “compilação sistemática de 
métodos orientados à ação para promover o desenvolvimento 
econômico com inclusão social e produtiva de Povos e Comunidades 
Tradicionais e Agricultores Familiares (PCTAF´s) a partir de uma 
perspectiva de cadeia de valor, com respeito às especificidades culturais 
e à manutenção da qualidade ambiental, ou seja, com uma perspectiva 
da sustentabilidade dos meios de vida das populações tradicionais”. - 
Fonte: Manual ValueLinks-B,  para Coordenação do Plano Nacional de 
Promoções das Cadeias de Produtos da Sociobiodiversidade.

duas reuniões e uma Oficina. A primeira reunião, 
junto às lideranças do Colegiado de Desen-
volvimento Territorial do Marajó – CODETEM, 
teve como objetivo um pré-mapeamento das 
entidades que atuam diretamente na Cadeia de 
Valor do açaí no Marajó. Após a identificação 
desses atores, fez-se o convite para sua partici-
pação na 2ª Reunião, esta realizada no dia 16 de 
abril de 2013, com a participação de 34 pessoas, 
representantes dos diversos elos da cadeia e dos 
16 municípios marajoaras, teve como objetivo 
o refinamento do mapeamento dos atores e da 
metodologia proposta para a Oficina posterior. 
Assim, entre os dias 20 a 24 de maio do mesmo 
ano, pôde-se realizar a Oficina de Planejamento 
Estratégico para o Fortalecimento do Arranjo 
Produtivo Local das Cadeias de Valor do Açaí 
e da Andiroba do Marajó, que contou com a 
participação, durante estes cinco dias, de 43 pes-
soas, representantes de todos os elos da cadeia.
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Tabela 1 – Lista dos participantes na Planeja-
mento Estratégico para o Fortalecimento do 
Arranjo Produtivo Local das Cadeias de Valor do 
Açaí e da Andiroba do Marajó.

Operadores/Prestadores de Serviço*

Albertino Moura AGRICAÇAIUN – Chaves

Benedito Serrão de Sá AMOREMA

Carlos Santana de Jesus STTR – Bagre

Fortunato Brito Gonçalves AMOREMA

Francisco de Jesus Trindade STTR – ATAIC

Izaias Moraes Martins Umarizal

Janari Brito Gonçalves AMOREMA

Lucidalva Silva Figueiredo Assurema Resex – Soure

Malena Araújo BERACA

Marcos Antonio Souto Maia STTR – Bagre

Maria Leonor Soares Pinheiro COOPMAR

Maria Sebastiana F. Silva COPMAR

Micheli Marques da Conceição AMOREMA

Miguel Baratinha de Moraes Central de Associação 

Ronaldo Rodrigues de Oliveira STTR

Tamires Cruz COOPEMAFLIMA

Walmir Gonçalves dos Santos ATTA – Portel

Organismos de Apoio

Bert Smit GIZ

Carlos Augusto Ramos Instituto Peabiru 

Angela Amanakwa Kaxuyana Instituto Peabiru 

Catarina Bol GIZ

Assunção Novaes CODETEM

João Meirelles Filho Instituto Peabiru 

Cristiane Duarte SENAR

Eduardo Assunção Junior SENAR

Maíra Parente Instituto Peabiru 

Manoel Potiguar Instituto Peabiru 

Sandro José Lopes Pinheiro EMATER – PA

Silvio Alexandre RIbeiro 
Santana

CNS

José Fabiano Farias da Silva Lupa – Marajó

Leticia Sales da Costa Oliveira CNS – GIZ
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Savio Cunha Banco da Amazônia

Sônia Cunha Banco da Amazônia

Swellen Barbosa Instituto Peabiru 

Órgãos Reguladores

Cláudio Sidonio SEMMA – Muaná

Jorge Luis Coelho Magalhães SAGRI

Marcus Baratinha Oliveira SEMMA – Curralinho

Patrícia B. Sampaio SESPA – DVS

Rejane Medeiros ADEPARA

Renata Barbosa Parente Devisa/SESMA

Selma Lisboa SESPA – DVS

Silvia Galuppo ICMBio

Stela Avelar SESMA – Visa

Durante a Oficina, elaborou-se o Mapa da 
cadeia de valor, através do mapeamento da 
cadeia e análise de suas relações. Após esta  
etapa, passou-se para a elaboração do Plano  
de Ações para seu fortalecimento.

Figura 1 - Mapa – Identificação dos Elos da Cadeia de Valor do açaí
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Figura 2 - Mapa – Análise das relações na Cadeia de Valor do açaí

Figura 3 - Planejamento Estratégico – Elaboração do Plano de Ações

Figura 4 - Participantes da Oficina
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3 O Mapeamento da cadeia de valor do açaí³ do 
Marajó foi elaborado a partir de um recorte so-
bre suas relações de produção e comercialização, 
compreendidas a partir da visão dos participantes 
da Oficina e segue a lógica empregada pela  
metodologia ValueLinks que estabelece conjunto 
de identificações gráficas, como cores e símbolos, 
para designar esses atores e essas relações, tal 
como descrito abaixo: 

3.1 Identificação da etapas  
e atores da cadeia
O Mapa da cadeia de valor identifica as diferentes 
etapas as quais o produto percorre, desde sua 
extração, até os mercados onde o consumidor 
final tem acesso ao produto. Os atores são iden-
tificados de acordo com a forma como agem na 
cadeia, seja na obtenção do produto (operadores), 
na prestação de serviços (prestadores de serviço), 

³Embora o Projeto Fortalecimento dos Arranjos Produtivos Locais  
do açaí e da andiroba do Marajó tenha realizado o mapeamento  
das cadeias de valor do açaí e da andiroba, devido sua complexidade e 
maior relevância econômica e social para o território, além das limitações de 
uma publicação como esta, optou-se tão somente apresentar os resultados 
referentes à cadeia de valor do açaí marajoara.
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ETAPAS DA CADEIA

no acompanhamento e fortalecimento da pro-
dução (serviços de apoio), ou na regulamentação 
do produto (organismos reguladores). O Mapa 
traz ainda a forma gráfica em que cada ator se 
situa com relação às etapas de produção.

3.1.1 Etapas da cadeia

São identificadas no mapa por tarjetas brancas 
em forma de setas. Formam os diferentes pontos 
de transição e transmissão do produto, onde ele 
passa de um operador à outro, onde  
agrega valor.

Tabela 2 – Etapas da cadeia de valor do açaí no 
Marajó identificadas na Oficina

Etapa Descrição da Etapa

Produção
Com atividades de plantio, limpeza dos 
açaizais, desbaste de estipes e touceiras, 
raleamento.

Extração
Com ações de coleta, debulha e 
ensacamento dos frutos de açaí.

Transporte

Nesta etapa ocorre o armazenamento, 
o congelamento e o transporte 
propriamente dito, no Marajó sobre 
tudo por  
meio fluvial

Distribuição

Etapa caracterizada como importante, 
mas pouco considerada em estudos, 
com atividades de seleção/ triagem, 
armazenamento, transporte , 
congelamento e distribuição;

Beneficiamento

Com ações de obtenção do vinho 
popular do açaí (mercado local), ou em 
caso de industrialização ocorre lavagens, 
despolpamentos, congelamentos, 
branqueamento; em caso de uso 
cosmético, atuam as indústrias para este 
fim.
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Comércio
Ocorre o transporte, a distribuição e a 
venda de açaí in natura ou processado;

Consumo

Nos mercados locais, estaduais, 
nacionais e internacionais; cabe também 
destaque para os mercados institucionais 
incentivados pelo Governo Federal 
através de seu Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA) e Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) 
que começam a ganhar destaque como 
consumidores do açaí marajoara.

3.1.2 Atores da cadeia

São 4 os Atores da Cadeia de Valor:

•	 Operadores da cadeia

•	 Prestadores de Serviço

•	 Serviços de Apoio

•	 Organismos Reguladores

OPERADORES DA CADEIA

Símbolo:

São representados pelas tarjetas 
amarelas. São os atores que detêm o 
produto para si em algum momento, 
que o adquirem, que se tornam donos  
do mesmo, mesmo que em apenas 
uma etapa.

Sobre os Operadores, há ainda a 
forma como os mesmos se relacio-
nam entre si nas diferentes etapas 
da cadeia, identificadas na forma de 
linhas e setas:

Operadores
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•	 Setas pontilhadas simbolizam 
relações fracas ou relações  
de comercialização  
sem vínculos contratuais;

•	 Setas em linhas simbolizam 
relações fortes ou relações  
de comercialização com  
vínculos contratuais.
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PRESTADORES DE SERVIÇO

Símbolo:

São representados pelas tarjetas azuis. 
Têm atuação direta na cadeia, porém 
não se tornam detentores do produto, 
são apenas um meio.

Prestadores  
de serviço
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SERVIÇOS DE APOIO

Símbolo:

São representados pelas tarjetas 
verdes. São os organismos de 
cooperação, atores que promovem 
melhorias de forma indireta para 
a cadeia através de serviços como 
assistência técnica, extensão e 
pesquisa, por exemplo.

Serviços  
de apoio
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ORGANISMOS REGULADORES

Símbolo:

São representados pelas tarjetas rosas. 
Órgãos governamentais, responsáveis 
pelo cumprimento das leis, normas  
e procedimentos.

Organismos 
reguladores
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3.2 Mapa da Cadeia de Valor  
do Açaí do Marajó

Figura 1 – Mapa da Cadeia de Valor do Açaí no Marajó
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4 4.1 Gargalos e Oportunidades

•	 Falta de cooperativas  
de extrativistas;

•	 Descapitalização  
das cooperativas  
de extrativistas;

•	 Informalidade;

•	 Falta de capital social  
nas comunidades;

•	 Falta de padronização  
para as unidades  
de medida;

•	 Falta de padronização  
no acondicionamento  
do fruto;

•	 Falta de higiene dos 
transportes (barcos);

•	 Dificuldade no acesso  
à certificação.

•	 Aumento em 2  
vezes da produção;

•	 Cooperativas 
de extrativistas 
fortalecidas  
e certificadas;

•	 Rendimento  
e qualidade  
da produção;

•	 Geração de  
emprego e renda  
para a população;

•	 Melhorar a  
economia  
na região;

•	 Planos de  
manejo aprovados;

•	 Criação de rede.

Gargalos Oportunidades

Figura 2 – Lista dos Gargalos e Oportunidades da Cadeia de  
Valor do Açaí no Marajó
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4.2 Visão de Futuro

“Como queremos o açaí do Marajó  
em 2018?”.

Figura 3 – Visão de Futuro do Arranjo Produtivo Local – APL do 
açaí do Marajó

“O açaí do Marajó com 
maior inserção no mercado 
e valor agregado devido à 
implementação de boas práticas 
agrícolas e de beneficiamento, 
no próprio território, por 
agroindústrias cooperadas e 
batedores familiares e com 
certificações de origem  
e orgânica”

4.3 Plano de Ações

O Plano de Ação estabeleceu dois grandes eixos 
de atuação:

•	 Fortalecimento	das	rganizações 

•	 Integração	Regional	

4.3.1 Fortalecimento das  
organizações

Oficinas de boas práticas, manejo, organização 
social e financeira

A partir da constatação da carência de infor-
mações sobre boas práticas de manejo, debili-
dade da organização social e financeira por parte 
dos extrativistas, estabeleceu-se um conjunto de 
6 ações para que se realize esta atividade: 

1. Identificação do público-alvo;  
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2. Demandar aos órgãos competentes 
oficinas de boas práticas agrícolas  
e de manejo;  

3. Demandar aos órgãos  
competentes oficinas de  
fortalecimento organizativo;  

4. Demandar aos órgãos competentes 
oficinas de educação financeira;  

5. Demandar aos órgãos competentes 
oficinas de manipulação;  

6. Demandar aos órgãos competentes 
oficinas de empreendedorismo.

Implementação das Boas Práticas

Como forma de acompanhar a eficácia da  
realização das ações previstas na atividade  
anterior, pensou-se nesta atividade que prevês 
apenas uma ação: Demandar à rede de parceiros  
o monitoramento.

Incentivo a criação de agroindústrias cooperadas

A necessidade de organização dos extrativistas, 
da sua produção e de agregar valor para seus 
produtos no próprio território, gerou duas ações 
necessárias para a efetivação  
desta atividade:  

1. Buscar parcerias e/ou  
financiamentos para a implantação 
de agroindústrias cooperadas;  

2. Demandar capacitações de gestão  
de agroindústrias.

4.3.2 Integração regional

Criar rede de parceiros institucionais

A quase ausência de diálogo entre as diferentes 
instituições que compõem os elos da cadeia, sus-
citou a necessidade em se estabelecer uma rede 
de instituições, além do Núcleo Gestor. Como 
forma de atingir esta finalidade, pensou-se num 
conjunto de 3 ações: 
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1. Criar banco de dados com infor-
mações acadêmicas e Institucionais; 
 

2. Identificar potenciais parceiros; 

3. Articular e formalizar parcerias.

Criar rede de informação entre as comunidades

Há no Marajó experiências comunitárias positivas 
em boas práticas do açaí que poderiam servir de 
modelo à outras localidades, através de intercâm-
bios e trocas de experiências. Visando promover 
estas trocas de saberes é que foram elaboradas 3 
ações: 

1. Elaborar uma rede de  
contatos - com o maior número  
de ramificações;

2. Provocar intercâmbios com  
organizações locais;

3. Socializar resultados desta oficina 
[Planejamento Estratégico das cade-
ias de valor] com as comunidades. 

Estabelecer parâmetros de qualificação,  
quantificação e certificação

Um dos gargalos identificados foi a falta de 
padronização das unidades de medida entre 
os extrativistas. Historicamente os extrativistas 
comercializam o açaí em rasas⁵ e o mercado 
consumidor em quilo. A partir desta problemática 
é que se elaborou 2 ações: 

1. Buscar parcerias para  
as certificações; 

2. Demandar ações para a  
uniformização das unidades  
de medida.

Implementação de Entrepostos

Uma estratégia de comercialização destacada, 
onde as comunidades conseguem inverter a 
relação de poder com os atravessadores e, por 
conseguinte, comercializar o açaí a um preço mais 
justo, foi os entrepostos. Esses entrepostos ficam 

⁵ Rasa é um tipo de cesto feito de palha onde o fruto do açaí, depois de 
retirado dos cachos, é depositado e posto à venda. Estes cestos variam de 
dimensões, a depender da localidade, e acabam variando de peso, entre 13 
e 15 quilos.
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⁶ Os atravessadores, devido a dispersão das casas ao longo dos rios, 
acabam negociando a produção dessas famílias à preços estipulados por 
eles mesmos, devido as distâncias que este atravessador percorre e a 
incapacidade de a família ter outro comprador. Com os entrepostos essa 
relação se inverte. A comunidade como um todo consegue aumentar o 
 volume da produção e atrair outros compradores que economizam tempo e 
recursos podendo assim pagar um preço mais justo. Ganham os  
atravessadores por economizarem tempo e recursos e ganham as famílias 
que, trabalhando juntas, conseguem um preço mais justo pela sua produção. 

em pontos estratégicos numa localidade (um de-
terminado trapiche no rio), onde as famílias das 
localidades mais distantes deixam sua produção 
e assim conseguem preços mais justos junto aos 
compradores (atravessadores)⁶. Como forma de 
difundir estas experiências, foram pensadas  
2 ações: 

1. Levantamento de informações  
e experiências; 

2. Acessar a rede de parceiros para  
a implementação.
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5 Com o Plano de ações elaborado, 
criou-se o fórum responsável pela sua 
implementação. Durante a execução 
do Projeto, este Núcleo de discussões 
e acordos acabou tendo a função extra 
de pactuar a realização de atividades 
e momentos de esclarecimentos entre 
seus participantes, representantes de 
todos os elos da cadeia.

Em algumas reuniões do Núcleo, 
houve a necessidade de se ampli-
ar o debate para além do Plano de 
Ações, ou mesmo para que se pu-
desse debruçar sobre problemas mais 
acentuados previstos no Plano. Nestes 
momentos, o Núcleo convoca órgãos 
do governo, como a Secretaria da 
Fazenda do Estado do Pará - SEFA e a 
Secretaria de Segurança Pública e da 
Defesa Social do Pará – SEGUP/PA. 
A primeira para responder a ques-
tionamentos dos extrativistas sobre a 
emissão de notas fiscais, tendo em vis-
ta a dificuldade para a comercialização 
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formal do açaí fruto pelo extrativista, 
e a segunda devido ao grave proble-
ma de pirataria que algumas regiões 
do Marajó sofrem, o que inviabiliza 
o escoamento da produção, pois põe 
em risco a vida dos transportadores do 
fruto, que em muitos casos também 
são os extrativistas. 

Este Núcleo foi formado durante a  
Oficina de Planejamento Estratégico 
num processo de votação direta, onde 
os presentes se voluntariavam, en-
quanto representantes de suas enti-
dades, formando assim uma lista de 
entidades. Esta lista foi ao final va- 
lidada por todos os presentes. Abaixo 
segue a relação das entidades escolhi-
das a compor o Núcleo Gestor do APL 
do açaí do Marajó: 

NÚCLEO GESTOR APL DO AÇAÍ MARAJOARA

1-	SESPA

2-BASA

3-SAGRI

4-EMATER

5-ADEPARÁ

6-SENAR

7-ICMBio

8-CNS

9-COPEMAR-MUANÁ

10-AMOREMA-MAPUÁ/BREVES

11-CODETEM

12-RESEX	GURUPÁ	MELGAÇO

13-STTR	BAGRE

14-ATAA	–	PORTEL

15-AAGRICAÇAIVN-CHAVES

16-CENTRAL	DE	ASSOCIAÇÕES-CURRALINHO

17-	INSTITUTO	PEABIRU

18-STTR-AFUÁ

Tabela 8 – Relação das entidades que compõem 
o Núcleo Gestor do APL do açaí do Marajó
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6 O processo de mapeamento da cadeia 
de valor do açaí marajoara trouxe à 
tona vários obstáculos que impactam 
diretamente no Arranjo Produtivo Lo-
cal, principalmente nos elos da cadeia 
em que atua diretamente o extrativis-
ta, impedindo que este tenha efetivo 
poder de negociação. Porém, diversas 
estratégias locais são percebidas como 
tentativa de burlar esta lógica. Mesmo 
ainda com a presença significativa dos 
atravessadores marreteiros na região 
marajoara, seu poder de aviamento 
sobre os extrativistas diminuiu sen-
sivelmente graças a vários fatores 
como as políticas sociais de transferên-
cia de renda e a maior capacidade 
do extrativista em locomover-se e de 
se comunicar, fortalecendo arranjos 
comunitários de comercialização. Não 
obstante tais avanços, muitos são os 
casos onde os preços ainda são ditados 
por esses atravessadores externos.

O mapeamento demonstrou a ne-
cessidade e vontade de o extrativista 
organizar-se comercialmente por meio 
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de associações e cooperativas. Essas 
organizações, criadas a princípio por 
motivações exógenas, como obtenção 
benefícios, hoje as associações comu-
nitárias tem um novo foco de trabalho 
projetado para o desenvolvimento 
local e geração de emprego e renda. 
No amadurecimento destes debates o 
cooperativismo parece ser um caminho 
inevitável para os marajoaras, exigindo 
destes maior profissionalização. 

Percebe-se ainda, diversas fragilidades 
na cadeia de valor do açaí no Marajó, 
entre as quais destaca-se a escassa 
rede de relações formais. Hoje para 
o produtor extrativista há poucas 
formas de manter relações formais 
de comercialização, somente através 
das Cooperativas e Associações. A 
baixa bancarização do Marajó é outro 
fator relevante para a informalidade. 
Soma-se o fato de as prefeituras esta-
rem longe de incentivar a produção e 
mesmo monitorar o uso dos açaizais. 
A extração de palmito é irregular nos 
municípios, sem estatística e sempre 

pairando o risco do corte predatório. 

Ainda em relação ao monitoramento, 
pouco se avançou neste quesito sobre 
a produção de frutos. Acredita-se que 
os números do IBGE subestimam a 
capacidade produtiva do Marajó e que 
os municípios precisam estruturar-se 
para gerar estatística mais próxima 
da realidade. Neste ponto, pesquisa e 
desenvolvimento são estratégias pouco 
investidas na região pelas instituições 
que devem prestar este serviço. Na 
maioria das vezes, segundo os partici-
pantes da oficina, os estudos são feitos 
para ficarem “na gaveta” e de modo 
geral não retornam suas propostas em 
ações para a população ou apresentam  
olhares que contradizem com  
o cotidiano ribeirinho.

Outra constatação importante é a con-
solidação da prestação de serviços do 
peconheiro. O registro destes atores 
é relevante para garantir futuramente 
direitos e boas condições de trabalho a 
este ator antes desconhecido na  
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economia do Estado. 

O beneficiamento ainda é gargalo para 
a produção de açaí no Marajó. Mesmo 
tendo havido algum incremento em 
agroindústrias ligadas à cooperativas 
de extrativistas, como no caso de 
Muaná e Breves, pouco é investido na 
verticalização da produção na região. 

O estabelecimento de mercados in-
stitucionais também surge como uma 
oportunidade real de contratos entre 
Estado e extrativistas (via associação 
ou cooperativa), através de políticas 
públicas como o Programa Nacional de 
Aquisição de Alimentos – PAA, a Políti-
ca Nacional Aquisição para Merenda 
Escolar – PNAE, através da política de 
garantia de preços mínimos exercido 
pela Companhia Nacional de Abaste-
cimento - CONAB. Sendo esta relação 
de mercado a única que apresenta for-
malidade na compra e venda ligados 
aos extrativistas.

Para este grupo que participou da 
construção do planejamento estratégi-

co do APL do açaí marajoara, algumas 
dificuldades na produção-comercial-
ização do açaí precisam ser supera-
das. Na oficina, muitos depoimentos 
defendem as boas práticas de manejo 
como ponto de partida para assegurar 
a manutenção dos estoques de açaizais 
e por consequência, produção de fru-
tos. Os beneficiários devem também 
ser empoderados com informações 
mais detalhadas sobre todas as etapas 
da cadeia, identificando os diferentes 
papéis que os extrativistas exercem 
como o de peconheiro, de debulhador, 
de meeiro etc.

Outro ponto sensível diagnosticado 
durante o mapeamento diz respeito às 
políticas públicas, estas ainda insufi- 
cientes para dar competitividade ao açaí 
marajoara, principalmente na esfera 
educacional. Ao adotar a lata/rasa como 
referência de comercialização, o mara-
joara tem dificuldades de acompanhar 
as referências governamentais de preço 
mínimo, padronizadas em quilo; e, 
sobretudo ter a mesma medida das em-
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presas exportadoras, em preços/tonela-
das. Esta matemática simples poderia ser 
pauta das escolas municipais e estaduais, 
mas o diálogo entre o meio rural e os 
conteúdos pedagógicos se encontram 
ainda distantes.

Como se pode constatar, no tange 
ao uso do açaí, seja na produção/
extração, seja na comercialização, as 
instituições de pesquisas e ensino pre-
cisam muito caminhar em seus méto-
dos para gerar resultados que de fato 
mudem a vida da população local.

De forma geral, percebe-se que 
projetos como este têm o potencial 
transformador por trazerem, de forma 
participativa, os diversos atores sociais 
envolvidos no território a construírem 
o conhecimento sobre seu objeto de 
atuação, neste caso a cadeia de valor 
do açaí, para poderem, através de pro-
cessos reflexivos, pensarem ações para 
seu desenvolvimento.
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7 GTZ. Manual Value Links – B: Metodologa 
de promoção das cadeias de valor da 
sociobiodiveridade, 2008.

GTZ. Manual Value Links: Metodologia de 
promoção da cadeia de valor, 2007.

INSTITUTO PEABIRU. Diagnóstico das Cadeias 
de Valor Sustentáveis e Inclusivas do Marajó, 
2011.

INSTITUTO PEABIRU. Diagnóstico 
Socioeconômico, Ambiental e Cultural do 
Arquipélago do Marajó - Escuta Marajó. Versão 
para diagramação. Relatório Técnico, 2011.

MDA. Territórios da Cidadania. Disponível 
em: http://www.territoriosdacidadania.gov.
br/dotlrn/clubs/territriosrurais/marajpa/
one community?page_num=0> Acesso em: 
29/10/2013.

MMA; MDA; MDS. Plano Nacional de 
Promoção das Cadeias de Produtos da 
Sociobiodiversidade, 2009.
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8 Hermógenes J. Sá de Oliveira⁷

 
INTRODUÇÃO

Ao longo de sua história, a Amazônia não alca-
nçou promover seu desenvolvimento de forma 
duradoura e permanente (HOMMA, 2012), 
prevalecendo de forma continuada a lógica pro-
dutivista na ocupação do território, concentrada 
na implantação de infraestruturas energéticas e de 
transportes para atender os interesses de grandes 
empreendimentos agroexportadores ou com-
plexos industriais, o que não conseguiu melhorar 
as condições de vida de seus povos e populações 
tradicionais (PEIXOTO, 2009). Muito pelo con-
trário, a miséria e a pobreza ditam as condições de 
vida da maioria das comunidades tradicionais e de 
assentamentos, de agricultores familiares e extra-
tivistas, resultado dos diversos ciclos econômicos 
fortemente apoiados na utilização e destruição 
de seus recursos naturais e de seus meios de vida. 
Soma-se a isso a dificuldade de se criar alternati-

⁷Coordenador Geral do Instituto Peabiru e mestrando do Programa de Pós-Graduação 
em Gestão de Recursos Naturais e Desenvolvimento Local na Amazônia (PPGEDAM) - 
NUMA/UFPA
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vas de renda e emprego para o conjunto dessas 
pessoas (HOMMA, 2012). 

Contudo, a reação dos diversos setores da socie-
dade e do aumento das exigências e condiciona-
ntes ecológicas/sustentáveis de organismos inter-
nacionais de financiamento nas últimas décadas 
acabaram por estimular o surgimento de novos 
conceitos e práticas econômicas alternativas para 
o desenvolvimento da Amazônia (MORETTO et 
al., 2012; ZHOURI & LASCHEFSKI, 2010).

Nesse novo contexto institucional, a  
“Floresta em Pé” resignifica o extrativismo  
vegetal agora como estratégia de desenvolvi-
mento inclusivo e sustentável. Frutas, óleos 
essenciais e serviços prestados pela floresta são 
os novos ativos. São bens e serviços da biodiver-
sidade brasileira e amazônica, mas são também 
produtos indissociáveis da cultura, dos meios 
de vida dos povos e comunidades tradicionais e 
de agricultores familiares, direcionados à for-
mação de cadeias produtivas de interesse dessas 
populações da floresta, que contribuem para a 
manutenção e valorização das práticas e saberes, 
assegurando os direitos decorrentes, gerando 

renda e promovendo a melhoria de qualidade 
de vida e a conservação do ambiente em que 
vivem. São assim produtos da sociobiodiversi-
dade (MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO 
AGRÁRIO, 2009). Para as comunidades tradicio-
nais, o território é o patrimônio de socialização 
do grupo que garante a produção e reprodução 
da comunidade como um todo, dentro de 
princípios de reciprocidade e coletividade  
mais do que competitividade (ZHOURI; 
LASCHEFSKI, 2010).

Não somente na Amazônia, se multiplicam por 
todo o Brasil projetos que indicam o potencial 
de competitividade das cadeias de produtos da 
sociobiodiversidade, demonstrando um caminho 
possível para o desenvolvimento sus- 
tentável (MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO 
AGRÁRIO, 2009). No entanto, esses produtos 
esbarram em uma série de limitantes de ordem 
estrutural que impedem a ampliação e repro-
dução de experiências bem sucedidas (falta de 
regularização fundiária que impossibilita o acesso 
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ao crédito e licenciamento dos projetos); falta de 
infraestrutura (transporte e energia); elevadas 
taxas de analfabetismo (barreira aos processos 
de gestão e capacitação adequados); imensas 
lacunas de conhecimento nas áreas de produção, 
manejo, beneficiamento e industrialização (rela-
cionados à biodiversidade); e falta de assistência 
técnica (MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO 
AGRÁRIO, 2009).

AÇAÍ: O PRODUTO DA SOCIOBIODIVERSI-
DADE DA AMAZÔNIA EM DESTAQUE

Há, contudo, uma cadeia da sociobiodiversidade 
que desponta no mercado com vantagens com-
petitivas e potencial diferenciados: o açaí (Euter-
pe oleracea Martius). O açaí é uma palmeira que 
ocorre, principalmente, ao longo da extensão 
do estuário do Rio Amazonas, do Maranhão 
ao Amapá e no Pará (MINISTÉRIO DO MEIO 
AMBIENTE, 1998); presente ao longo dos rios e 
igarapés, como também nos solos de terra firme 
(YUYAMA et al., 2013). 

O açaí é o alimento-base de mais de três milhões 
de pessoas na Amazônia oriental e somente em 

Belém do Pará, o açaí é oferecido em mais de 
três mil pontos de venda nos diversos bairros da 
cidade (MEIRELLES FILHO, 2006). Os pontos de 
venda que, em um passado recente, concentra-
vam-se em bairros periféricos, hoje estão tam-
bém presentes em grandes redes de supermerca-
dos, academias de esporte e lanchonetes do Pará 
(NOGUEIRA et al., 2013).

Com demanda crescente e superior à oferta, a 
nova dinâmica do mercado do açaí se caracteriza 
por mudanças estruturais ocorridas nos últi-
mos anos, como por exemplo, a expansão dos 
açaizais manejados em áreas de várzeas e o in-
cremento de novas técnicas de manejo em áreas 
de terra firme (NOGUEIRA et al., 2013; SILVA et 
al., 2006). Recentemente, nas comunidades ex-
trativistas de açaí é inegável a geração de vanta-
gens socioeconômicas para os produtores (SILVA 
et al., 2006), com uma clara elevação da renda e 
do poder aquisitivo das famílias extrativistas.
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A SOCIOBIODIVERSIDADE COMO  
OPORTUNIDADE PARA O  
DESENVOLVIMENTO LOCAL

Contudo, em observações empíricas em diver-
sas comunidades extrativistas de açaí da região 
do Marajó e das Ilhas de Belém no Pará perce-
be-se que as melhorias de renda resultantes da 
comercialização do fruto restringem-se a bens de 
consumo duráveis (geladeira, motor, barco etc.) 
e não duráveis que se limitam à unidade familiar, 
o que em absoluto não é ruim; o fato negativo é 
que a renda local não está produzindo acúmulo 
de capital ou gerando bens sociais.

De forma ampla, não tem havido nos territórios 
melhorias do acesso à educação, saneamento, 
transporte e saúde e tampouco o incremen-
to de bens de capital relacionados à melhora 
das condições coletivas e/ou comunitárias da 
produção e comercialização. Os processos locais 
em curso devem ser estimulados a aproveitar 
o potencial da atividade para criação e difusão 
de inovações e do conhecimento no sistema 
produtivo; aprimoramento da organização da 
produção; desenvolvimento de economias de 

aglomeração e de economia de diversidade no 
território; e para o fortalecimento institucional 
dos municípios, determinantes que neutralizam 
a tendência ao estado estacionário da atividade 
econômica no território, de acordo com o desen-
volvimento local endógeno (BARQUERO, 2001).

A teoria do desenvolvimento endógeno entende 
a acumulação de capital e o desenvolvimento 
tecnológico como fatores-chave para o desen-
volvimento autossustentado endógeno, ao con-
tribuírem para a geração de economias de escala 
e economias externas e internas, reduzirem custos 
totais e de transação, e favorecerem a diversifi-
cação da economia.

Esse modelo alternativo de desenvolvimento 
considera, conforme Barquero (2001) e Santa-
na (2008), a unidade de produção e/ou grupos 
produtivos como uma instituição com capaci-
dade de articular fornecedores e a cadeia de 
suprimentos, clientes e os diversos stakeholders 
para movimentar e dinamizar a economia de 
baixo para cima. Nesse sentido, as atividades de 
caráter socioprodutivas, culturalmente ligados 
ao território, são potencializadas por mecanis-
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mos de mercado. O desenvolvimento endógeno 
ao explicar os processos que colaboram para o 
acúmulo de capital e identificar mecanismos para 
o incremento da produtividade e competitividade 
nos territórios torna-se uma teoria voltada para 
a ação.

CONSIDERAÇÕES

Nesse sentido, é fundamental o  
aprofundamento de pesquisas que avaliem  
como a economia gerada pelo açaí está, enquan-
to produto da sociobiodiversidade, estimulando 
condições para o desenvolvimento local e  
gerando retornos sociais ao território. É impor-
tante investigar o incremento da renda local, 
acúmulo de capital e organização da produção 
relacionadas; entender a percepção de comuni-
dades sobre a efetividade das políticas públicas,  
a presença do Estado no território e a  
complexidade institucional; diagnosticar a organi-
zação social relacionada a essa cadeia produtiva 
no território; identificar o surgimento de bens 
coletivos, inovações, difusão do conhecimento e 
outras externalidades relacionadas.

A cadeia produtiva do açaí deve ser analisada em 
termos de retorno social e impactos relacionados 
ao desenvolvimento local com o levantamento de 
indicadores de renda, efetividade de políticas públi-
cas, organização social, produção e susten- 
tabilidade, acumulação de capital, inovações e bens 
coletivos (externalidades positivas). 

As comunidades extrativistas do açaí, em sua 
maioria, apesar do grande potencialidade natural 
e de conhecimentos tradicionais, apresentam 
graves restrições relacionadas à ausência do 
Estado e do mercado consolidado. Nesse sentido, 
faz-se necessário realçar a importância do papel 
dos atores locais nas melhorias das condições de 
vida da localidade nos últimos anos, que foi per-
mitida pela interação entre as pessoas e grupos 
sociais (capital social), por meio da cultura e do 
meio ambiente.
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